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Ocorrência de Chloronia corripiens (Walker, 1858) (Megaloptera) em 
mata de galeria, Cerrado, Centro-Sul de Minas Gerais

Taiguara Pereira de Gouvêa1, Mateus Aparecido Clemente2, Gabriel Teofilo-Guedes3, 
Marcos Magalhães de Souza4. 

Resumo

A ordem Megaloptera é considerada um bioindicador de águas com níveis de oxigênio satisfatórios, além 
de importantes componentes nas cadeias tróficas, pois são predadores de alguns invertebrados aquáticos 
e pequenos vertebrados, no entanto, sua distribuição na região neotropical é pouco conhecida. No Brasil, 
as espécies do gênero Chloronia (Megaloptera: Corydalidae) apresentaram poucos registros em inventários 
realizados, sendo que, os últimos ocorreram há duas décadas e com apenas um registro. Dessa forma, o 
presente trabalho, apresenta uma nova ocorrência de C. corripiens em uma área de mata de galeria, Minas 
Gerais, Brasil. O registro ocorreu durante um trabalho de campo, realizado nos municípios de Barroso e Prados, 
Centro-Sul de Minas Gerais, entre outubro de 2020 e abril de 2021. Devido à escassez de registros dessa 
ordem em regiões neotropicais, o presente estudo apresenta uma importante contribuição para a compreensão 
da distribuição dessa espécie em mais um dos biomas brasileiros.

Palavras-chave: Insetos aquáticos, Corydalidae, Corydalinae, Diabo-do-córrego, Holometábolo.

Abstract

The order Megaloptera is considered a bioindicator of waters with satisfactory oxygen levels, as well as important 
components in trophic chains, as they are predators of some aquatic invertebrates and small vertebrates, however, 
their distribution in the Neotropics is poorly known. In Brazil, the species of the genus Chloronia (Megaloptera: 
Corydalidae) presented few records in inventories carried out, and the last ones occurred two decades ago and 
with only one record. Thus, the present work presents a new occurrence of C. corripiens in an area of   gallery 
forest, Minas Gerais, Brazil. The record took place during fieldwork, carried out in the municipalities of Barroso 
and Prados, Center-South of Minas Gerais, between October 2020 and April 2021. Due to the scarcity of records 
of this order in neotropical regions, the present study presents an important contribution to the understanding 
of the distribution of this species in one of the Brazilian biomes.
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Introdução

 Megaloptera constitui uma Ordem de 
insetos aquáticos holometábolos composta 
por cerca de 380 espécies, apresentando 
maior riqueza nas regiões temperadas do 
planeta (CONTRERAS-RAMOS, 2011; LIU 
et al., 2015a; LIU et al., 2016). Os animais da 
Ordem podem ser considerados bioindicado-
res de águas com níveis de oxigênio satis-
fatórios, além de importantes componentes 
nas cadeias tróficas, pois são predadores de 
invertebrados como outros insetos aquáti-
cos e pequenos vertebrados como alevinos 
(AZEVÊDO, 2009; PÉREZ, 1988). Para a 
região neotropical, são descritas cerca de 75 
espécies, distribuídas em duas famílias: Cory-
dalidae e Sialidae (CONTRERAS-RAMOS, 
2007; AZEVÊDO; HAMADA, 2008; AZEVÊDO, 
2009). A família Sialidae divide-se em duas 
subfamílias, Sialidinae e Sharasialinae (LIU 
et al., 2015a), entretanto somente a primeira 
possui integrantes vivos. A distribuição para 
Sialidinae na região neotropical é representa-
da por dois gêneros, Protosialis Van de Wee-
le, e Ilyobius, Enderlein (PEREIRA, 2019). A 
família Corydalidae também apresenta duas 
subfamílias, Corydalinae e Chauliodinae, re-
presentadas na fauna neotropical, por três e 
cinco gêneros, respectivamente (CONTRE-
RAS-RAMOS, 2007; AZEVÊDO e HAMADA, 
2008; AZEVÊDO, 2009; CONTRERAS-RA-
MOS, 2011). A subfamília Corydalinae possui 
maior riqueza na região neotropical, alocando 
o gênero Corydalus Latreille, constituído por 
cerca de 35 espécies válidas, seguido do 
gênero endêmico da região, Chloronia Banks, 
com 18 espécies (CONTRERAS-RAMOS, 
2007; LIU et al., 2015b).

No gênero Chloronia, os adultos fototrópi-
cos, são alados e de coloração predominan-
temente amarelada, encontrados próximos a 
ambientes lóticos que podem variar entre um 
a 20 metros de largura, logo, tal característica 
abiótica pode influenciar na fauna do gênero 
em diferentes localidades aquáticas neotropi-
cais (PENNY; FLINT, 1982). Essas espécies, 
podem ser diferenciadas morfologicamente a 
princípio pela presença ou ausência de man-
chas escuras na região dorsal da cabeça e 
tórax, além da quantidade e coloração dos 
antenômeros, todavia, características obser-
vadas nas genitálias dos machos são cruciais 
para a identificação específica desses animais 
(PENNY; FLINT, 1982; CONTRERAS-RA-
MOS, 2000).

 Os inventários no Brasil têm contribuí-
do para o conhecimento sobre Megaloptera 
adultos neotropicais, entretanto, ainda há 
poucos trabalhos quanto ao gênero Chloro-
nia Banks neste País (PENNY; FLINT, 1982, 
CONTRERAS-RAMOS 2000; 2007; AZEVÊ-
DO, 2009; ANDRADE et al., 2020). Dessa 
forma são necessários novos estudos so-
bre a compreensão da riqueza e distribuição 
geográfica do gênero no País e consequen-
temente na região neotropical. No presente 
trabalho é registrada uma nova ocorrência 
de C. corripiens em Floresta de Galeria do 
Bioma Cerrado, no Centro-Sul do Estado de 
Minas Gerais. 

Materiais e métodos

 O estudo foi conduzido mediante licença 
SISBIO (75517-1) nos municípios de Barroso 
e Prados, localizados na região Centro-Sul 
de Minas Gerais, entre outubro de 2020 a 
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abril de 2021 (totalizando quatro campanhas). 
Em Barroso foram amostradas duas áreas, a 
Mata do Baú (21°12’16.00”S; 43°56’3.65”W) 
que possui fitofisionomia de floresta esta-
cional semidecidual e a Cachoeira do Pa-
deiro (21°13’14.38”S; 43°59’22.87”W) que 
apresenta vegetação de campo-cerrado e 
mata de galeria, fitofisionomia que se estende 
até Prados (IBGE, 1997; MENINI-NETO et 
al., 2004), onde se localiza o terceiro ponto 
amostral denominado Cachoeira da Lajinha 
(21°13’33.20”S; 44°2’0.56”W) (FOTOGRA-
FIAS 1A-F e 2). O clima da região, segundo 
a classificação de Köppen, é do tipo Cwb 
(ALVARES et al., 2013).

As coletas consistiram na inspeção ativa 
da vegetação e rochedos às margens dos 
ambientes acima citados, entre 17h e 20h, 
por cinco pesquisadores equipados com redes 
entomológicas (puçás) objetivando a captu-
ra destes animais em repouso ou em voo 
(PENNY; FLINT, 1982; AZEVÊDO, 2009). As 
buscas totalizaram 54 horas em 18 dias de 
amostragem, sendo 18 horas o esforço para 
cada fragmento amostral.
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Fotografia 1 - Áreas amostradas para registros do gênero Chloronia (Megaloptera), nos 
municípios de Barroso e Prados, Centro-Sul de Minas Gerais. 

Legenda:
A e B - Cachoeira da Lajinha; 
C e D - Cachoeira do Padeiro; 
E e F - Mata do Baú. 
Fonte: SOUZA, M. M., 2021. 

Fotografia 1 - Áreas amostradas para registros do gênero Chloronia (Megaloptera), nos municípios 
                     de Barroso e Prados, Centro-Sul de Minas Gerais.
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    Fotografia 2 –C.corripiens, registrado na Cachoeira da Lajinha, Município de Prados, Minas 
Gerais. 

 
    Fonte: SOUZA, M. M. de 2021 

 

Todo o material coletado foi conservado em álcool 70% e posteriormente 

conduzido ao laboratório para identificação. Para tal, seguiu-se a chave taxonômica 

elaborada por Penny e Flint (1982) e sua versão modificada por Contreras-Ramos 

(2000). A região dorsal, ventral e lateral das genitálias dos machos foram 

fotografadas utilizando Microscópio Digital Usb 1600x Cam Lupa, e enviadas à 

taxonomista Drª Neusa Hamada (Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - 

INPA, Manaus, AM) para confirmação da identificação.5 
 
 
 
 
 
 
__________________________ 
5O material encontra-se depositado e em fase de registro na Coleção Biológica de Vespas Sociais 
(CBVS) do Laboratório de Zoologia do IFSULDEMINAS, Campus Inconfidentes. 

Fotografia 2 – C.corripiens, registrado na Cachoeira da Lajinha, Município de Prados, Minas Gerais.

Todo o material coletado foi conservado 
em álcool 70% e posteriormente conduzido 
ao laboratório para identificação. Para tal, 
seguiu-se a chave taxonômica elaborada por 
Penny e Flint (1982) e sua versão modificada 
por Contreras-Ramos (2000). A região dorsal, 
ventral e lateral das genitálias dos machos fo-
ram fotografadas utilizando Microscópio Digital 
Usb 1600x Cam Lupa, e enviadas à taxono-
5O material encontra-se depositado e em fase de registro na Coleção Biológica de Vespas Sociais (CBVS) do Laboratório de Zoologia do 
IFSULDEMINAS, Campus Inconfidentes.

mista Drª Neusa Hamada (Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia - INPA, Manaus, 
AM) para confirmação da identificação.5

Resultados e discussão

 Um total de seis espécimes de C. corri-
piens, Fotografia 2, foram coletados. Três ma-
chos e duas fêmeas na Cachoeira da Lajinha 
e um macho na Cachoeira do Padeiro, não 

Fonte: SOUZA, M. M. de 2021
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Mapa1 - Área de estudo nos municípios de Barroso e Prados, Minas Gerais e distribuição de C. 
corripiens no Brasil. Imagem de satélite das áreas amostradas (Mata do Baú, Cachoeira do 
Padeiro e Cachoeira da Lajinha). 

 
  Fonte: Elaborado pelos autores. Adaptado de: INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA (IBGE), Departamento de Recursos Naturais e Estudos Ambientais, 1997. 
  

havendo registro na Mata do Baú. A captura 
de todos os espécimes aqui reportados se deu 
no final do mês de janeiro, o que corrobora 
a hipótese de que, provavelmente, o pico de 
emergência dos adultos desta espécie ocorra 
em meados do verão (PENNY; FLINT, 1982). 

A espécie é mais frequente no Bioma Mata 
Atlântica (PENNY; FLINT, 1982) no sudeste do 
País, o que pode estar relacionado ao maior 
esforço amostral empreendido nas áreas do 
domínio desse Bioma. Em Minas Gerais há 
somente um registro, realizado na região da 
Serra do Cipó (CONTRERAS-RAMOS, 2000), 

domínio de Cerrado, portanto, a espécie ex-
plora diferentes ecossistemas, e o presente 
estudo amplia informações quanto a distri-
buição geográfica de C. corripiens (Mapa 1), 
(TABELA 1). Penny e Flint (1982) apontam, 
ainda, outros registros do táxon nos Estados 
de Minas Gerais, Espírito Santo e Santa Cata-
rina, porém esses não foram considerados no 
presente trabalho, dadas as inconsistências e 
imprecisões quanto à ocorrência geográfica.

Mapa 1 - Área de estudo nos municípios de Barroso e Prados, Minas Gerais e distribuição de C. corripiens no  
               Brasil. Imagem de satélite das áreas amostradas (Mata do Baú, Cachoeira do Padeiro e Cachoeira 
               da Lajinha).

Fonte: Elaborado pelos autores. Adaptado de: INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA
           (IBGE), Departamento de Recursos Naturais e Estudos Ambientais, 1997.
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Tabela 1 - Registros de espécies do gênero Chloronia Banks em diferentes biomas brasileiros. 
(1 = Presença / 0 = Ausência). 

Espécie 

Bioma 

Autores 
Cerrado 

Mata 
Atlântica 

Floresta 
Amazônica 

Chloronia corripiens (Walker, 

1858) 
1 1 0 

PENNY e FLINT, 

1982; 

CONTRERAS-

RAMOS, 2000; 

Presente estudo. 

C. hieroglyphica (Rambur, 1842) 1 0 1 

PENNY e FLINT, 

1982; AZEVÊDO, 

2009; 

ANDRADE et al., 

2020. 

C. pennyi Contreras-Ramos,

2000
1 0 0 

CONTRERAS-

RAMOS, 2000. 

C. plaummani Penny e Flint,

1982
0 1 0 

PENNY e FLINT, 

1982. 

Número total de espécies por 
bioma 

3 2 1 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Considerações finais

A partir de publicações em inventários e 
novos registros de Megaloptera adultos em 
distintas regiões do País, interpreta-se, aqui, C. 
corripiens, como uma espécie de distribuição 
restrita a fisionomias específicas dentro dos 
referidos domínios fitogeográficos.

Os resultados reportados no presente es-
tudo ampliam os registros de ocorrência de C. 
corripiens para o Estado de Minas Gerais e 
contribuem para o entendimento sobre a distri-
buição geográfica de Megaloptera neotropicais.
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